
 

Recreios Divertidos 

 

Os alunos da EB1 de Outiz, do Agrupamento de Escolas de Gondifelos, propõem 

apetrechar os recreios das escolas do 1º ciclo, de todo o concelho de Vila Nova 

de Famalicão, com as seguintes estruturas apresentadas nas fotografias 

exemplificativas. 

 

 

- Baloiços inclusivos (crianças, adultos e adaptados); 

A implementação de baloiços adequados a diferentes utilizadores (crianças, 

adultos e modelos adaptados) reflete o compromisso com uma educação 

verdadeiramente inclusiva. Esta preocupação transcende as adaptações 

pedagógicas em contexto de sala de aula, estendendo-se aos espaços de 

recreio e às atividades lúdicas, reconhecendo assim a importância da brincadeira 

como componente fundamental do desenvolvimento integral de todos os alunos, 

independentemente das suas capacidades físicas ou cognitivas. 

 

 



 

 

- Teia de escalada; 

Esta estrutura de configuração reticular permite que cada aluno explore 

diferentes níveis de desafio conforme a sua aptidão e confiança, escolhendo a 

altura que pretende alcançar de acordo com as suas próprias capacidades. O 

entrelaçado característico das cordas proporciona um suporte de segurança 

eficaz na eventualidade de desequilíbrios ou quedas, contribuindo 

simultaneamente para o desenvolvimento da força muscular, da coordenação 

motora e da perceção espacial. 

 

- Slide; 

Este equipamento proporciona uma experiência singular de desenvolvimento da 

autoconfiança em situações de ausência de apoio direto. A sensação de corpo 

suspenso permite um momento lúdico durante o deslocamento entre dois pontos 

distintos, sem exigir esforço físico significativo. Esta atividade contribui 

substancialmente para a gestão do medo, a perceção do risco controlado e o 

desenvolvimento da autonomia emocional. 



 

 

- Equipamentos desportivos (cesto de basquetebol; balizas; rede de 

voleibol) 

A diversificação dos equipamentos desportivos, incluindo cestos de basquetebol, 

balizas e redes de voleibol, enriquece significativamente os espaços de recreio 

e fomenta a experimentação de diferentes modalidades desportivas. Esta 

variedade contempla as preferências e aptidões dos diversos alunos, 

promovendo não apenas o desenvolvimento motor, mas também competências 

sociais fundamentais como o trabalho em equipa, o respeito pelas regras e a 

gestão da competitividade. 

 

 

 

 



- Trampolim e piscina de bolas; 

A atividade de saltar constitui uma das experiências motoras mais estimulantes 

e exigentes do ponto de vista físico. A conjugação do trampolim com uma piscina 

de bolas cria um ambiente que alia o desafio corporal à segurança e ao elemento 

fantasioso, estimulando simultaneamente o sistema vestibular e propriocetivo, 

essenciais para o desenvolvimento neurológico harmonioso. Esta estrutura 

proporciona ainda momentos de prazer sensorial e libertação de energia, 

fundamentais para o equilíbrio psicomotor das crianças. 

 

 

 

 

- Casa de brincar; 

Este equipamento possibilita a exploração criativa de um espaço que remete 

para o ambiente familiar e para os universos narrativos das histórias infantis. 

Através do jogo simbólico que este espaço proporciona, as crianças 

desenvolvem competências linguísticas, sociais e emocionais, recriando 

situações do quotidiano ou construindo narrativas imaginárias que contribuem 

para a compreensão do mundo social e para o desenvolvimento da empatia. 



 

 

Conclusão 

As estruturas supracitadas são consideradas por estes alunos como elementos 

essenciais para a criação de recreios verdadeiramente estimulantes, onde as 

brincadeiras potenciam o desenvolvimento físico, cognitivo e social. A 

preocupação em oferecer respostas adequadas ao maior número possível de 

alunos revela-se fulcral para a concretização de uma escola inclusiva, que 

reconhece a importância dos espaços de recreio como ambientes de 

aprendizagem informal e de socialização significativa. 

A implementação destas propostas nas escolas do concelho representaria um 

investimento valioso no bem-estar e no desenvolvimento integral dos alunos, 

reconhecendo que a qualidade dos espaços educativos não se limita às salas de 

aula, mas estende-se a todos os contextos onde as crianças interagem, 

aprendem e crescem. 

 


